
3Editorial

“A minha voz na UE”… mais que um título de uma publicação, pretende ser um projeto de 
mobilização dos jovens à participação nas eleições europeias que terão lugar em maio de 
2019.

Em 2014, ano das últimas eleições europeias, o Europe Direct Madeira procurou contribuir 
ativamente na sua divulgação e, volvidos quase cinco anos, voltamos “ao terreno” com esta 
publicação que integra um projeto mais amplo de sensibilização e capacitação dos jovens do 
12º ano de escolaridade das escolas da RAM. Fazemo-lo com o mesmo entusiamo com que 
nos envolvemos nas eleições europeias de 2014, cientes porém que o atual contexto social, 
económico e político, é muito distinto daquele que se registava nesse ano. A grande crise 

problemas subsistem, entre eles, o crónico afastamento dos cidadãos em relação à partici-
pação nas eleições, as incertezas (muitas!) sobre o desfecho do Brexit (e suas consequências), 
os nacionalismos e populismos emergentes, entre outros. A União Europeia não é perfeita! 
Nunca o foi. Mas continua a ser, na nossa opinião, a melhor opção rumo a um futuro melhor, 
onde a Europa seja capaz de garantir, não apenas uma maior estabilidade e prosperidade a 

o rumo dos acontecimentos mundiais, contribuindo para um mundo melhor, mais próspero, 
mais equilibrado e mais sustentável.

Com esta publicação, procuramos reunir um conjunto de informações muito objetivas sobre 
o funcionamento e a importância do Parlamento Europeu para os cidadãos, relembrando que 
esta é efetivamente a única instituição europeia cujos membros são diretamente eleitos pelos 
cidadãos. Por isso mesmo, as eleições europeias devem ser o momento alto da participação 
dos cidadãos na consolidação do projeto europeu! Numa Europa em constante evolução, 
todos nós temos seguramente uma palavra a dizer sobre o nosso futuro, sobre a Europa que 
queremos, tendo como pano de fundo a consciência de que “(…) a Europa não é um dado 
adquirido. A Europa foi e continuará a ser uma opção” (Juncker, 2017). H

O Gestor do Centro Europe Direct Madeira

Marco Teles
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Editorial

A designação de 2022 como Ano Europeu da Juventude foi uma decisão sensata e totalmente 
ajustada à realidade dos tempos que vivemos, onde os efeitos colaterais da pandemia ainda se 
fazem sentir.

Embora os impactos sejam transversais a toda a sociedade, há que reconhecer que os jovens 
foram afetados de uma forma muito particular, face à necessidade de adaptação das suas 
rotinas diárias a novos cenários até então desconhecidos ou improváveis. Em termos práticos, 
tal representou, em muitos casos, a impossibilidade do pleno usufruto das oportunidades 
comuns a que deveriam ter acesso.

Mas a União Europeia, uma vez mais, enquanto projeto comum de 27 Estados-membros, 

consequências diretas e indiretas. Neste cenário, tornou-se (ainda mais) evidente que, só 

da consolidação do projeto europeu perante as incertezas do futuro. E, neste contexto, os 
jovens têm e terão sempre uma posição de destaque que não poderá ser desconsiderada. Às 
muitas oportunidades que a União Europeia concede aos jovens europeus, acrescem respons-
abilidades para as quais devem estar preparados, através do exercício de uma cidadania 
responsável e participativa.

Pedimos muitos aos jovens? Talvez sim, talvez não! Mas precisamos que estes estejam na 
sua melhor forma enquanto cidadãos de pleno direito, empenhados na consolidação de uma 
Europa mais plena, mais capaz e mais solidária, onde as oportunidades estejam ao alcance de 
todos(as). Uma União Europeia de oportunidades e de futuro não se decreta, constrói-se.

O Gestor do Centro Europe Direct Madeira

Marco Teles
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4 2022 – Ano Europeu da Juventude

No seu discurso anual sobre o estado da União Europeia (SOTEU), em 2021, a presidente da 
Comissão Europeia, Ursula von der Leyen anunciou perante o Parlamento Europeu que a 
Comissão iria propor tornar 2022 no Ano Europeu da Juventude: “A pandemia privou os jovens 
de muitas oportunidades — para se reunirem e fazerem novos amigos, para experimentarem 
e explorarem novas culturas. Embora não possamos devolver-lhes esse tempo, propomos hoje 
designar 2022 como Ano Europeu da Juventude. Do clima ao social e ao digital, os jovens estão 
no cerne das nossas políticas e prioridades estratégicas. Comprometemo-nos a ouvi-los, tal 
como estamos a fazer na Conferência sobre o Futuro da Europa, e queremos trabalhar em con-
junto para moldar o futuro da União Europeia. A União será mais forte se abraçar as aspirações 
dos nossos jovens – alicerçada em valores e ousada na ação”. 

A pandemia de COVID-19 afetou os jovens e o Ano Europeu da Juventude (AEJ) surge como 
forma de aumentar a participação destes na vida democrática e na construção do futuro 
da Europa, incentivar a participação na formulação de políticas em que os seus impactos 
transcendam 2022 e que possam tirar partido das (novas) oportunidades que a União Europeia 
(UE) tem ao seu dispor.
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5

O AEJ pretende estimular a participação de todos os jovens, inclusive, jovens 
com menos oportunidades, de grupos vulneráveis ou em situação de vulner-
abilidade, de zonas rurais, remotas, bem como de regiões ultraperiféricas em 
processos como a Conferência sobre o Futuro da Europa e o Diálogo da UE com 
a Juventude, em iniciativas de voluntariado que promovam a sensibilização 
para os valores da UE e os direitos fundamentais e no envolvimento de jovens 
e decisores aos níveis local, regional, nacional e da União. Em suma, pretende 
recolher a perceção, a visão e os contributos para a construção de um futuro 
mais ecológico, mais digital e mais inclusivo.

do Ano Europeu da Juventude

O AEJ TEM POR OBJETIVO:

a) Renovar as perspetivas positivas dos jovens, prestando especial atenção aos efeitos negativos 
que sobre eles teve a pandemia de COVID-19, destacando simultaneamente a forma pela qual a 
transição ecológica, a transição digital e outras políticas da União proporcionam oportunidades 
para os jovens e a sociedade em geral, inspirando-se nas ações, na visão e nas perceções dos 
jovens para reforçar e dinamizar o projeto comum Europeu, escutando-os e tendo em conta as 
suas necessidades e preocupações e apoiando os jovens no desenvolvimento de oportunidades 
e prestações concretas e inclusivas, assegurando ao mesmo tempo a utilização ótima dos instru-
mentos da União;

b) Capacitar e ajudar os jovens, incluindo através do trabalho com jovens, em especial jovens com 
menos oportunidades, provenientes de meios desfavorecidos e de diferentes origens, perten-
centes a grupos vulneráveis e marginalizados ou ainda jovens que vivam em zonas rurais, remo-
tas, periféricas e menos desenvolvidas, bem como em regiões ultraperiféricas, na aquisição de 
conhecimentos e competências pertinentes, tornando-se, assim, cidadãos ativos e empenhados 
e agentes da mudança, inspirados num sentimento de pertença à Europa. Devem ser envidados 
esforços adicionais para reforçar as capacidades de participação dos jovens e o envolvimento cívi-
co dos jovens e de todas as partes que trabalham para representar os seus interesses, procurando 

Conferência sobre o Futuro da Europa e o processo de Diálogo da UE com a Juventude;

c) Apoiar todos os jovens na aquisição de uma melhor compreensão sobre as várias oportunidades 
à sua disposição no âmbito das políticas públicas a nível da União, nacional, regional e local, bem 

simultâneo visar a eliminação dos obstáculos que ainda existem a este respeito;

d) Integrar a política da juventude em todos os domínios políticos pertinentes da União, em con-

inclusão de uma perspetiva da juventude a todos os níveis do processo de elaboração de políticas.
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6 Resumo das iniciativas/programas europeus
para jovens e o seu nível de atuação                          

Rede EURES

Estágios na Comissão Europeia
e no Parlamento Eurupeu

Erasmus +

INICIATIVAS/PROGRAMAS
EUROPEUS

ESTUDAR VIAJAR ESTÁGIOS TRABALHAR VOLUNTARIADO

DiscoverEU

Corpo Europeu de Solidariedade

Garantia para a Juventude
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Erasmus+

Criado em 1987, é atualmente um dos programas mais emblemáticos da UE e um dos 
programas europeus que mais tem contribuído para a promoção da aprendizagem além-fron-

o desemprego dos jovens e promove a aquisição de novas competências pessoais, sociais e/ou 

Este programa contribui ativamente para elaboração de políticas inovadoras nos domínios 
da educação e formação, juventude e desporto, cruciais para a construção de sociedades 
inclusivas, coesas e resilientes. Além disso, contribui igualmente para reforçar a identidade 
e os valores europeus e para uma União mais democrática (Regulamento (UE) 2021/817 do 
Parlamento Europeu e do Conselho).

Para o período 2021-2027, o programa Erasmus+ conta com um orçamento de 26,2 mil 
milhões de euros e mais 2,2 mil milhões de euros dos instrumentos de cooperação externa da 

7

A EXPERIÊNCIA ABRANGE DIVERSAS FAIXAS ETÁRIAS
DE DIVERSAS TIPOLOGIAS DE ENSINO COM O OBJETIVO DE:

cooperação, a qualidade, a inclusão e equidade, a excelência, a criatividade e a inovação a nível 
das organizações e das políticas no domínio do ensino e formação; 

ativa entre os jovens, assim como a cooperação, a qualidade, a inclusão, a criatividade e a 
inovação a nível das organizações e das políticas no domínio da juventude; 

como a cooperação, a qualidade, a inclusão, a criatividade e a inovação a nível das organizações 
desportivas e das políticas desportivas.                                                      Fonte: Guia do Programa Eramus+, 2022

Informações sobre o Erasmus+
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8 ESTRUTURA DO PROGRAMA ERASMUS +

AÇÃO-CHAVE 1

Mobilidade Individual

de aprendizagem

AÇÃO-CHAVE 2

Cooperação
entre Organizaçõe

e Instituições

AÇÃO-CHAVE 3

Apoio ao
Desenvolvimento de 

políticas

AÇÕES
JEAN MONET

É um programa aberto a indivíduos que pertençam a um Estado-membro da UE ou a países 
terceiros associados ao Programa.

O Eramus+ possibilita o intercâmbio de estudantes universitários entre os países do programa e os 
países parceiros. Para além da possibilidade de estudar no estrangeiro possibilita a conciliação com 

Destinado a estudantes a frequentar os níveis de licenciatura e mestrado e candidatos a doutoramento.

Bolsa para cobertura dos gastos da viagem e de alojamento durante a realização do intercâmbio. 

Destinado a estudantes que frequentem uma instituição de ensino superior, matriculados nos níveis 
de licenciatura, mestrado ou doutoramento.

Bolsa para cobertura dos gastos da viagem e de alojamento, durante a realização do intercâmbio, 
assim como apoio adicional para a realização de estágios.

Bélgica, Bulgária, Chéquia, Dinamarca, Alemanha, Estónia, Irlanda, Grécia, Espanha, França, Croá-
cia, Itália, Chipre, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Hungria, Malta, Países Baixos, Áustria, Polónia, 
Portugal, Roménia, Eslovénia, Eslováquia, Finlândia, Suécia

PAÍSES TERCEIROS ASSOCIADOS AO PROGRAMA
Macedónia do Norte, Sérvia, Islândia, Listenstaine, Noruega, Turquia

PAÍSES TERCEIROS NÃO ASSOCIADOS AO PROGRAMA
Consultar Guia do Programa Erasmus+

QUEM PODE PARTICIPAR?

ESTUDAR NO ESTRANGEIRO

ESTÁGIOS PARA ESTUDANTES

PAÍSES ELEGÍVEIS
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9
Os Mestrados Conjuntos Erasmus Mundus são ministrados por várias instituições de ensino superior e 

de mestrados que pretendam participar nestes programas é feito através do Eramus+. 

por duas instituições de ensino superior de diferentes países do programa) ou vários diplomas (emitidos, 
pelo menos, dois diplomas de duas instituições de ensino superior de diferentes países do programa).

Destinado a estudantes de mestrado de qualquer país do mundo.

Bolsa de estudo para cobertura dos gastos da viagem e ajudas de custo. 

queiram estudar no estrangeiro.

Para estudantes que tenham sido aceites num curso de mestrado num país do programa Erasmus+.

De 1 a 2 anos.

local de trabalho, uma empresa, uma organização ou noutra instituição de ensino e formação 

De 2 semanas a 12 meses.

Subvenção para cobertura dos gastos da viagem e de alojamento, durante a realização do intercâmbio.

O intercâmbio de jovens é realizado fora do contexto escolar, onde jovens de diferentes países 
poderão trocar experiências e trabalhar em projetos comuns. Dentre as atividades poderão partici-
par em debates, seminários, exercícios, entre outros.

Subvenção para cobertura dos gastos da viagem e despesas associadas às atividades desempenha-
das no intercâmbio.

Uma pessoa individual não se pode candidatar à subvenção do intercâmbio para jovens, a candida-
tura tem de ser apresentada por uma organização ou por um grupo de jovens.

MESTRADOS CONJUNTOS ERASMUS MUNDUS

EMPRÉSTIMOS PARA MESTRADOS ERASMUS+

ESTÁGIOS PARA ALUNOS DO ENSINO PROFISSIONAL, APRENDIZES E RECÉM-LICENCIADOS

INTERCÂMBIO DE JOVENS
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10 DiscoverEU

A iniciativa Discover EU oferece aos jovens europeus com 18 anos, a oportunidade de viajar 
gratuitamente pela Europa, com recurso ao transporte ferroviário.
Contactar com pessoas de todo o continente, visitar outras cidades e deslumbrar-se com as 
suas paisagens, conhecer o património histórico e cultural europeus e aprender novas línguas 
são algumas das oportunidades que esta iniciativa tem a oferecer. Os jovens são convidados a 
tirar partido de uma das maiores vantagens na UE, a livre circulação. Para além da experiência 
da viagem e de descobrir a diversidade e a riqueza cultural da Europa, os jovens ao contactar 
com outras realidades podem adquirir novas competências pessoais, essenciais para o futuro.

atribuídos passes de viagem em dois momentos, geralmente na primavera e no outono de 
cada ano. Os candidatos devem cumprir os requisitos de admissão e preencher um formulário 
de candidatura. 

No DiscoverEU os jovens podem viajar sozinhos ou em grupo (um máximo de cinco pessoas), 
sendo que os elementos que constituem o grupo podem ter diferentes nacionalidades e 
viver em locais distintos. Os candidatos selecionados viajarão essencialmente de comboio, no 
entanto também é possível viajar noutros meios de transporte como autocarro, ferry ou avião. 
Este último meio de transporte só poderá ser utilizado em casos excecionais, em viagens de 
partida ou de regresso e por jovens que vivam em zonas remotas ou territórios insulares, como 
é o caso das regiões ultraperiféricas (Guadalupe, Guiana Francesa, Martinica, Reunião, Maiote, 
São Martinho, Madeira, Açores e Canárias).

Idade:18 anos

Nacionalidade: -
rinos (PTU) ou um dos países terceiros associados ao Programa Erasmus+

Destino: Europa

CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE



Um
a E

ur
op

a d
e O

po
rtu

nid
ad

es

11Podes optar por dois tipos de passes de viagem:

Os bilhetes de viagem para o destino escolhido são gratuitos, no entanto as despesas de 

Informações sobre o DiscoverEU

Data: 
início” o passe é válido por um mês

Duração: Período de viagem
máximo de um mês

Destino: Todos os países da UE elegíveis

Limite orçamental:  Até 258 euros

Data:  Depois de indicadas as datas de 
viagem não podem ser alteradas

Duração: Período de viagem
máximo de um mês

Destino: Até dois países da UE (excluindo o 
país de  partida)

Limite orçamental: Até 258 euros

PASSE FLEXÍVEL PASSE FIXO
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12 Corpo Europeu de Solidariedade 

destinado a jovens entre os 18 e os 30 anos que queriam participar em projetos comunitários 
no seu próprio país ou no estrangeiro.
No artigo nº3 do Tratado de Lisboa está patente que um dos objetivos da UE nas suas relações 
com o resto do mundo é contribuir para a “solidariedade e o respeito mútuo entre os povos, 
o comércio livre e equitativo, a erradicação da pobreza e a proteção dos direitos humanos”. O 
CES oferece a oportunidade de os jovens colocarem em prática um dos fundamentos europeus 
promovendo, inclusive as próprias competências pessoais e sociais, através do envolvimento 
em programas de voluntariado e em projetos de solidariedade.

Estados-membros da UE (Países do programa)
Bélgica, Bulgária, Chéquia, Dinamarca, Alemanha, Estónia, Irlanda, Grécia, Espanha, França, Croácia, 
Itália, Chipre, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Hungria, Malta, Países Baixos, Áustria, Polónia, Portu-
gal, Roménia, Eslovénia, Eslováquia, Finlândia, Suécia

Não membros da UE (Países do programa)
Macedónia do Norte, Islândia, Listenstaine e Turquia

Países parceiros
Albânia, Argélia, Arménia, Azerbaijão, Bielorrússia, Bósnia-Herzegovina, Egito, Geórgia, Israel, 
Jordânia, Kosovo, Líbano, Líbia, Moldávia, Montenegro, Marrocos, Noruega, Palestina, Rússia, Sérvia, 
Síria, Tunísia e Ucrânia

PAÍSES ABRANGIDOS
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13O CES dispõe de um portal onde os participantes poderão realizar a inscrição e escolher entre 
as diferentes oportunidades de atividades disponíveis no novo programa para 2021-2027:

Voluntariado
As oportunidades de voluntariado no CES são essencialmente atividades transfronteiriças e 
que não se cingem apenas a atividades de ajuda humanitária, mas também em áreas como o 
ambiente, saúde, inclusão, tecnologias digitais, cultura e desporto.
Para além disso, a possibilidade de optar entre o voluntariado individual e o voluntariado em 
equipa:

Os participantes que optem pelo voluntariado individual fora do seu país de residência 
receberão apoio antes da partida e durante o período em que decorre o trabalho voluntário. 
Antes da partida, a organização de apoio sediada no país de origem do participante tem como 
objetivo ajudar o jovem voluntário a preparar a experiência noutro país, durante o período de 
voluntariado haverá uma organização de acolhimento que ajuda e acolhe o participante no 
país de destino.

- Entre 2 e 12 meses, salvo algumas exceções 
como jovens com menos oportunidades e 

- A tempo inteiro (entre 30 e 38 horas por 
semana)

- Envolvimento no trabalho diário de uma 
organização

- Projectos transfonteiriços e nacionais

- Entre 2 semanas e 2 meses,

- A tempo inteiro (entre 30 e 38 horas por 
semana)

- Equipas entre 10 e 40 voluntários de pelo 
menos 2 países diferentes

- Projectos transfonteiriços e nacionais

VOLUNTARIADO INDIVIDUAL VOLUNTARIADO EM EQUIPA

VOLUNTARIADO VOLUNTARIADO NO DOMÍNIO
DA AJUDA HUMANITÁRIA

PROJECTOS DE SOLIDARIEDADE 
A NÍVEL LOCAL

Informações sobre o Corpo Europeu 
de Solidariedade
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14 Voluntariado no domínio da ajuda humanitária
O voluntariado na vertente de ajuda humanitária surge em 2022 como parte do programa 
para 2021-2027. Este tipo de voluntariado oferece um campo mais alargado de atividades de 
ajuda humanitária.
Neste tipo de projeto poderão participar jovens com idades compreendidas entre os 18 e os 
35 anos e demonstrar a sua solidariedade com pessoas de outros países que se encontram em 
situações de catástrofe humanitárias ou em que seja essencial aumentar o nível de preparação 
dessas comunidades por risco de enfrentar catástrofes no futuro.
O participante tem a possibilidade de optar entre o voluntariado individual e o voluntariado 
em equipa:

- Entre 2 e 12 meses

- A tempo inteiro (entre 30 e 38 horas por 
semana)

- Envolvimento no trabalho diário de uma 
organização ligada à ajuda humanitária

- Projectos transfonteiriços

Jovens entre os 18 e 30 anos (35 no caso do 
voluntariado no domínio da ajuda humanitária)

Residentes legais num estado membro da UE

Residentes num país terceiro associado ao 
programa

Inscritos no portal do Corpo europeu de 
Solidariedade

- Entre 2 semanas e 2 meses

- A tempo inteiro (entre 30 e 38 horas por 
semana)

- Equipas entre 10 e 40 voluntários

- Projectos transfonteiriços e nacionais

Seguro complementar

Serviços de apoio, como apoio e formação 
logística

Subsídios para despesas pessoais

Despesas básicas cobertas (viagem de ida e 
volta para o local do projecto, alojamento e 
alimentação)

VOLUNTARIADO INDIVIDUAL

QUEM PODE FAZER VOLUNTARIADO?

VOLUNTARIADO EM EQUIPA

O QUE ESTÁ INCLUÍDO?
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15Projetos de solidariedade
O projeto de solidariedade do CES permite aos jovens realizar um trabalho de interesse para a 
própria comunidade, regional ou até mesmo nacional.

inclusão, as alterações climáticas, a participação democrática, a cidadania e a igualdade de 
género.

- Candidaturas no Portas do CES

- Grupos de pelo menos 5 jovens que residam 
legalmente no país

- Duração entre 2 e 12 meses

- A tempo parcial

- 500 euros por mês para cobrir os custos de 
gestão e execução do projecto

-
mento direto para o projecto

PARTICIPAÇÃO FINANCIAMENTO
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16 Garantia para a Juventude

A (GJ) é um programa da UE destinado a jovens com menos de 30 anos para que tenham à sua dis-
posição uma boa qualidade de ofertas de emprego, de aprendizagem, de estágio ou de formação, 

desempregados. Trata-se de um compromisso assumido por todos os Estados-Membros da UE, 
incluindo Portugal, permitindo que jovens que não se encontrem a trabalhar, estudar ou a frequentar 
qualquer tipo de formações, possam apostar na sua formação ou ingressar no mercado de trabalho. 

-
mento de longo prazo.

Quais os objetivos da GJ?

    • Facilitar a entrada dos jovens no mercado de trabalho
    • Reduzir o desemprego jovem

Informações sobre a Garantia 
para a Juventude

EDUCAÇÃO/FORMAÇÃO

Educação e formação de Adultos
Educação e formação de jovens
Especialização tecnológica

1º

Registo no Portal Garantia Jovem

ESTÁGIO

Programa Experiência Jovem
Estágios na Europa
Programa Eurodisseia Jovem

2º

Jovem é contactado pela 
entidade responsável pela GJ

EMPREGO

Rede EURES
Programa de Estímulo ao
Empreendorismo de Desempregados

Programa de Incentivos à Contratação

3º

recebe plano de proposta

POSSIBILIDADES DA GARANTIA JOVEM?

COMO ME POSSO CANTIDATAR?

Fo
to

: h
ttp

s:/
/e

ur
es

.ec
.eu

ro
pa

.eu
/
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17Rede EURES

A EURES é uma plataforma de cooperação europeia que permite a mobilidade de tra-
balhadores entre os 27 Estados-Membros da UE, a Suíça e os países do Espaço Económico 
Europeu (EEE) a Islândia, o Listenstaine e a Noruega.
Através da Rede EURES, os cidadãos podem candidatar-se a empregos em qualquer dos países 
mencionados, do mesmo modo que os empregadores podem contratar. Os candidatos deverão 

acerca das condições de vida e de trabalho em toda a Europa.

Fonte: “EURES – Encontrar Um Emprego na Europa – Guia para Candidatos a Emprego”, 2021
© União Europeia, 2021

Informações sobre a Rede EURES

Estados-Membros da UE:
Bélgica, Bulgária, Grécia,
República Checa, França,
Dinamarca, Alemanha,
Estónia, Irlanda, Espanha,
Croaácia, Itália, Chipre,
Letónia, Lituânia, Hungria,
Luxemburgo, Malta, Suécia,
Países Baixos, Áustria,
Polónia, Portugal, Roménia,
Eslovénia, Eslováquia
e Finlândia 

EEE - Estados-Membros da UE
+ Islândia, Listenstaine
e Noruega

Suíça
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18 Estágios na Comissão Europeia e no Parlamento Europeu

Os programas de estágio na UE possibilitam que estudantes e recém graduados possam con-
tactar com o trabalho desenvolvido nas instituições, organismos e agências da UE, entre elas a 
Comissão Europeia e o Parlamento Europeu.
Nestes estágios, os candidatos contactam com o trabalho diário de uma instituição da UE, têm 
a oportunidade de trabalhar num ambiente multicultural, multilingue e multiétnico e é-lhes 
dada a possibilidade de aplicar na prática os seus conhecimentos adquiridos em contexto 
académico.

Estágios Blue Book
Duas vezes por ano, a Comissão Europeia abre candidaturas aos estágios Blue Book, com 
duração de 5 meses, destinados a indivíduos detentores de um diploma universitário da UE 
das áreas da administração ou da tradução.
Período de candidatura:

abre em janeiro do mesmo ano.

em julho/agosto do ano anterior.

Os candidatos aos estágios renumerados da Comissão Europeia devem seguir as orientações 
relativas ao processo de candidatura e têm de cumprir diversos critérios de elegibilidade. O 
valor mensal atribuído aos candidatos selecionados para as despesas de subsistência é estipu-
lado anualmente pelo Serviço de Estágios e depende das limitações orçamentais.

Informações sobre os Estágios Blue Book
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19Estágios “Schuman”

Os estágios “Schuman” possibilitam a realização de um estágio, por um período de 5 meses, 
no Parlamento Europeu, seja em Bruxelas, Estrasburgo ou Luxemburgo ou num dos gabinetes 

internacionais, políticas internas e externas da UE, administração, tecnologias de informação 
ou multilinguismo. As candidaturas abrem duas vezes por ano.

Período de candidatura:
    • Para estágios com início a 1 de março e término a 31 de julho, a fase de candidatura abre 
em outubro.

-
ra abre em maio.

Os candidatos aos estágios “Schuman” devem seguir as orientações relativas ao processo de 
candidatura e têm de cumprir diversos critérios de elegibilidade. O montante da bolsa atribuí-
do aos candidatos selecionados para as despesas de subsistência é estipulado anualmente.

Informações sobre os Estágios “Schuman”



Um
a E

ur
op

a d
e O

po
rtu

nid
ad

es

Encontro Regional de Jovens Embaixadores do Parlamento Europeu
“Uma Europa de Oportunidades”

O Dia da Europa comemorado anualmente a 9 de maio, celebra a paz e a unidade do con-
tinente europeu. Este ano, esta efeméride aliada ao Ano Europeu da Juventude destaca os 
jovens europeus e a importância da sua voz ativa no envolvimento na tomada de decisão e nas 
políticas europeias.
Como forma de assinalar estas celebrações, os alunos das escolas embaixadoras do Parlamen-
to Europeu da Região Autónoma da Madeira foram convidados a participar no “I Encontro 
Regional de Jovens Embaixadores do Parlamento Europeu – Uma Europa de Oportunidades”, 

em parceria com o Instituto de Desenvolvimento Regional, IP-RAM e a Câmara Municipal de 
Câmara de Lobos.
O encontro contou com dois momentos distintos. No primeiro momento os jovens embaixa-
dores do Parlamento Europeu da Escola Secundária Jaime Moniz, da Escola Secundária de 

-
ciamento do Programa Operacional Madeira 14-20:
- Construção da Via Rápida Câmara de Lobos/Estreito de Câmara de Lobos;

Lobos;
- Projeto Integrado de Reabilitação do Bairro da Palmeira;
- RUCL - Reabilitação Urbana da Cidade de Câmara de Lobos.

Esta visita técnica  contou com o apoio do Instituto de Desenvolvimento Regional, IP-RAM

20
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21

O segundo momento decorreu na Biblioteca Municipal de Câmara de Lobos, onde os jovens embaixa-

torno de quatro temáticas: fundos europeus e aplicação ao nível local, o futuro da Europa, programas e 
iniciativas europeias dirigidas a jovens, cidadania europeia e participação dos cidadãos. As suas ideias 
foram discutidas em grupo, a que se seguiu a apresentação das propostas para o futuro da Europa.
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22 Encontro Regional de Jovens Embaixadores do Parlamento Europeu

13 DE MAIO 2022

por fundos europeus
em Câmara de Lobos
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Os fundos europeus e o impacto a nível regional...

“Atingir os níveis de competência europeus na educação”

“Natureza e desenvolvimento sustentável”
“Bem-estar e união”

23
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24 O futuro da Europa...

“Transferir os poderes relacionados com a educação, proporcionado a criação de novos cursos 

“Fiscalizar a área económica, ambiental e política”
“Aumentar a acessibilidade entre as zonas rurais, havendo controlo da qualidade dos trans-
portes”

Participação dos cidadãos nos programas
e iniciativas europeias...

“Divulgar as consultas públicas (redes sociais, casas do povo, juntas de freguesia, televisão 
através do telejornal)”
“Sensibilizar os jovens (nas escolas), os jovens são os mais desinformados”

-
dos aos mais velhos ou a pessoas que não têm acesso aos inquéritos online
“Ter mais empatia com o futuro dos jovens”
“Criar um bom ambiente, apelativo e abrangente a todas as idades”
“Sensibilizar para o poder de votação”
“Divulgar o que a Europa fez e faz por nós com clareza, transparência e veracidade”
“A Europa faz a diferença”
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25

Programas e iniciativas europeias para os jovens...

“Trazer enriquecimento nos domínios da cultura, multiculturalismo e sermos aceites pelas 
nossas diferenças”

“Gerar oportunidades de emprego, de estudo e de complemento dos nossos estudos. Permite 
a internacionalização”  

“Haver no ensino uma disciplina transversal a todas as áreas, como é por exemplo, a disciplina 
de cidadania, onde se abordassem as temáticas (instituições, fundos, projetos, etc.) de modo a 
termos maior conhecimento sobre a UE e diminuir a distância que sentimos a esta instituição”
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26 Instituições Europeias

É nas instituições europeias que são tomadas as decisões políticas que têm impacto direto na 

desde a preparação e adoção de legislação até à aplicação das políticas da UE, trabalhando em 
conformidade com os interesses comuns da UE e dos cidadãos europeus. 

A Comissão Europeia é o órgão executivo da 
UE, representando os interesses gerais dos seus 
Estados-membros. A direção política é exercida por 
uma equipa de 27 comissários (um por cada Esta-
do-Membro), liderado pelo Presidente da Comissão.

COMISSÃO EUROPEIA
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27

O Parlamento Europeu representa a voz dos cidadãos. É composto por 705 deputados eleitos 
pelos cidadãos de cada Estado-Membro, de 5 em 5 anos. 

O Conselho da União Europeia é composto por cada Estado-membro, onde os ministros 

educação,…) para adotar legislação e coordenar políticas. A presidência é rotativa, sendo 
exercida por um período de 6 meses.

PARLAMENTO EUROPEU 

CONSELHO DA UNIÃO EUROPEIA
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28
O Banco Central Europeu é responsável por manter a estabilidade dos preços na zona euro, 
pela gestão do euro e aplicação da política económica e monetária da UE.

O Comité das Regiões representa as autoridades locais e regionais de cada Estado-Membro, 
os representantes são nomeados sob proposta de cada país para um mandato de 5 anos. 
Através do Comité das Regiões o poder local e regional tem uma voz ativa em matéria de 
legislação europeia com impacto direto nas regiões e nas cidades.

O Tribunal de Justiça da União Europeia é o responsável pela interpretação dos atos legislati-
vos adotados na UE garantido que sejam aplicados de igual forma em todos os países da UE. 

BANCO CENTRAL EUROPEU

COMITÉ DAS REGIÕES EUROPEU 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DA UNIÃO EUROPEIA
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29
 ERASMUS+ DISCOVER EU

IREITOS DOS PASSAGEIROS DA UE CORPO EUROPEU DE SOLIDARIEDADE 

CITIZENS APP EU LOGIN

Aplicações úteis
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30 Informações úteis 

Nesta secção apresentamos um conjunto de portais europeus com informações acerca de 
iniciativas e programas europeus para jovens, informações úteis à viagem e a processos de 
candidatura.

O Portal Europeu da Juventude reúne um conjunto 
de informações sobre oportunidades para jovens que 
queriam desenvolver as suas competências ao nível da 
aprendizagem, voluntariado ou trabalho.

A Semana Europeia da Juventude é um evento dirigido 
aos jovens europeus. Os jovens podem participar em 
debates que abordem temáticas do seu interesse e 
conhecer as oportunidades que a UE tem a oferecer no 
domínio da juventude.

Através do Diálogo da UE com a Juventude os jovens 
europeus têm a oportunidade de dialogar com os 
responsáveis políticos, apresentando os seus pontos de 
vista e opiniões que são levados em consideração na 

PORTAL EUROPEU DE JUVENTUDE 

SEMANA EUROPEIA DA JUVENTUDE

DIÁLOGO DA UE COM A JUVENTUDE     
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31
O Europass desenvolvido pela Comissão Europeia e 
disponível em 29 línguas, permite o registo de todas 

-
sionais numa única ferramenta online.

O Serviço Europeu de Seleção de Pessoal é responsável 
pelos concursos e pelos procedimentos de seleção de 
candidatos para as instituições, as agências e os or-
ganismos da UE. Este portal disponibiliza informações 
acerca de empregos, estágios e processos de seleção.

O Cartão Europeu de Seguro de Doença é gratuito e 
permite que qualquer cidadão dos 27 Estados-Membros 

acesso a cuidados de saúde ou assistência médica 
aquando uma viagem/estadia em qualquer dos países 
mencionados, nas mesmas condições e ao mesmo 
custo que um cidadão do país onde se encontra.  

EUROPASS   

SERVIÇO EUROPEU DE SELEÇÃO DE PESSOAL

CARTÃO EUROPEU DE SEGURO DE DOENÇA




